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Acabar com os bairros miseráveis 
e insalubres é uma função urgente do 

Govêrno e é, sobretudo, nma obra de 
humanidade—disse, há tempos, a um 
jornal da capital, o senhor Presidente 

do Conselho, 
— Mas o quê? |—pensaram , tantos 

dos portugueses que melhor ou peor 

conheciam o assunto—isso é possível ? 
O problema está posto há mais de 

vinte anos. Logo no comêço da gran- 

de guerra se verificou em Lisboa uma 

grande escassez de alojimentos e con= 

seguentemente o seu encarecimento, 

Eatão, pela pressão das necessidades 

urgentes, começaram a construfr-se 

barraças com madeira de caixoles € 

latas onde se albergaram logo cente- 

nas e centenas de indivíduos com as 
suas famílias. Êstes bairros espalha- 
ram-se e multiplicaram-se nos subúr- 

bios da capital, sem arruamentos, sem 

esgotos, sem canalizações para água € 
luz. Eram como que uma chaga he- 

dionda que corrofa a epiderme da ca- 
pital, 

Passou a guerra e começou a olhar- 

-se para êste panorama pouco edifi- 

cante e abonatório da nossa qualidade 
de País civilizado. 

Mas, feitas as contas, topava-se com 
duas soluções—uma, recorrer-se a me- 

didas violentas, pondo na rua os loca- 
tários dessas barracas e demolindo es» 

tas; outra, construirem-se casas apro- 

priadas e instalar lá os moradores dos 

chamados bairros de lata. 
A primeira solução seria deshuma- 

na e àlém disso deparava com os di- 

reitos adquiridos que paralizariam tô- 

da a acção governativa por intermédio 

da chicana e obstrucionismo parla- 

meatar. 

A segunda requeria o dispêndio de 
avullados capitais para a construção 

das casas, embora estas fossem mo- 

destas. Ora a gerência dos partidos 

não deixava ao Estado a reserva de 

um ceitil, 
Nestas condições não havia que es- 

psrar que o Estado adoptasse qual- 
quer das soluções. E, com efeilo, 

nada se resolveu a êste respeito, Pa: 

ra captar as simpatias do eleitor lis- 

boêta o Govêrno democrático tomou a 
decisão de construír os famosos Bair- 
ros Sociais. Coisa pomposa ! 

Mas os dois bairros começados, um 

na Ajuda e outro no Arco do Cego, 

arrastaram-se em construção por mui- 

tos anos e não chegaram a ser con- 

cluídos senão quando Salazar meteu 

ombros a essa tarefa. 
Esta solução, ainda que lôsse leva- 

da a efeito, não resolvia a questão 

dos bairros de lata 
Até que a reforma do Código Ad- 

ministrativo levou à presidêacia do 

Município de Lisboa o dr. Duarte Pa- 

checo, ste grande obreiro da Reço- 

lação Nacional é verdadeiramente o 

iniciador do bairro que já se está 

constrajado em Telheiras, perto do 
Campo 28 de Maio. 

Este bairro, com 504 casas de ma- 
deira e fibro-cimento, deve abergar 
3.000 pessoas. No terrêno do bairro 
são construidos edifícios para escolas 

primárias, cioema, mercado, posto po- 

licial, capela, etc. 

As casas dispõem de chuveiro e são 

entregues aos locatários mubiladas. É 

de ver que a maioria dos habitantes 
do Bairro das Minhocas e outros se- 
melhantes não conhece o que é uma 

cama com colchões e exergões e não 

PET 

Vai fazer vinte anos na sexta- 
-feira da próxima semana que foi 
assinado o armistício. Esta data 
devia ser comemorada hoje mais 
do que nunca, - pois assiná-la o 

* fim dessa carnifícina que levou o 
Rito, a dôr e a miséria a muitos 

“lares onde reinava a alegria e o 
contôrto. 

Porque não fazê-lo? Porque 
não conciderar o dia 11 de No- 
vembro como um dia festvo a 
contrastar com o 9 de Abril, que 
tão funesto foi para as nossas ar- 
mas? qe vp 

  

  

| Umaobra de humanidade 
tem mesmo o hábito de lavar-se todos 
os dias, 

Sôbre ser uma obra de humanidade 
o que vai fazer-se em Telheiros é 

também uma curiosa experiência de 

reeducação social, As casas construi- 

das pela Câmara Municipal são para 
alugar aos preços de 30900, 40800 
e 50300 escudos, isto é, compatíveis 
com os escassos rendimentos dos seus 

moradores. 

É uma curiosa tentativa à que se 

vai fazer. Coroada de êxito? Eis o 
que só pode verificar-so dentro de 
quatro ou cinco amos. 

Seja como fôr, a intenção da Ca- 

mara Municipal de Lisboa, que é 

neste caso apoiada pelo Estado, é al- 
tameste louvável pela sua humani- 

dade. 
sLC. 

Efemérides 
  

5 de Novembro 

1850 - Nasce na Covilhã Feio 
Terenas, activo propagandista da 
Rêpública. 

1897 — Prudente de Morais, 
presidente da Rêpública do Bra- 
sil, sai ileso dum atentado contra 
êle urdido. 

1908 —- Tem logar em Lisboa o 
enterro do dr. Alberto Costa—o 
conhecido boémio coimbrão Pad 
Zé-—-no qual tomam parte mais 
de 40.000 pessoas, assistindo ao 
desfile dêsse imponente cortei» 
funebre igual número de popu- 
lares, que enchiam as ruas e lar- 
gos por onde passou. 

ca decreta uma ampla amnistia, 
talvez a mais ampla de que havia 
memória entre nós.   

  

  

O ACTO ELEITORAL 

Decorreu normalmente, tendo os diários noticiado grande con- 

corrência às umas em alguns pontos do país. 

Um cronista de Lisboa acentua, mesmo, que entre a e 

“multa dos votantes era fiequente verem-se antigos ministros, dire: | nto: Avelco cara (Ro lindo é de 

  

1910—0 govêno da Rêpúbli-, 

ctores gerais, enfim: pessoas marcantes nas situações - políticas a: 

«ue o 28 de Maio pôs termo e que fôram recebidas se não com de-| 

Cá estão êles... 
= 5 

E desta vez vieram aparelha- 
dos: o grande panfletário eo 
padre veneno. 

Rompe o primeiro: 

«Não temos agua para nos lavar, 
não temos agua para beber, Há mui- 

tas ruas em Aveiro em cujas valetas 

escorre sugo permanentemente, á falta 

de esgotos aa cidade. Não há água 
para lavar essas valetas, não há água 
para regar às ruas da cidade, não 

há água para nada. Até, mesmo, nas 

ruas mais centrais, Há taboletas na 
cidade a dizer aos forasleiroa: Visitem 
o Parque. Pois uma das ruas que 
vão ter ao parque FAZEM-SE OS 
DESPEJOS PARA A RUA. Numa das 
ruas que vão ter ao pargue correm na 

valeta os DESPEJOS DAS CLOACAS». 

Avança o segundo : 

«Ora aqui tem o leitor o que se 
chama um marmelo crá, A ultima vez 
que estive em Aveiro, notei, apenas 

notei, umas léves coisitas que me pa- 

receram más, Sallaram-me em cima 
porque não tinba sido justo, e afinal 
podia ter dito dez vezes o que disse 

que ainda não dizia tudo, Mas pre- 

  
tanto pitorêsco, necessitava, acaso, de 

apresentar semelhante desleixo? Não 

À Alemanha não aceita nem pretende 
nenhuma colónia portuguesa 

  

Só quere as suas antigas colónias 

O importante jornal de Berlim, Deutsche Allgemaine Zeitung, 
referindo-se, esta semana, à questão da entrega, ao Reich, das anti- 
gas colónias alemãs, em que já muito se tem falado, diz: 

«A Alemanha não pode, sequer conceber a ideia 
que possam ser feitas sugestões no sentido de países 
amigos, como Portugal e a Bélgica, serem convidados 
pela Inglaterra a darem parcelas dos seus territórios 
coloniais ao Reich, em compensação das antigas coló- 
nias alemãs que a Grã-Bretanha tem sob o regime de 
mandato. 

A Alemanha jámais aceitará tal platafórma e exige 
que lhe sejam restituidas as suas colónias e estas ser- 
-lhe-ão entregues, quer queira ou não a Inglaterra, da 
mesma maneira como foi entregue ao Reich o territó- 
rio dos alemãis sudetas na Checoeslováquia. Para 
nós, alemães, é uma questão de honra a devolução 
das nossas colónias. Portugal que, pelo seu saber e 
perícia dos seus navegantes, descobriu e civilizou por 
meios pacíficos, os vastos territórios africanos que ho- 
je possue é que devia ser o sacrificado? E é a própria 
Inglaterra, país aliado e amigo de Portugal, que apre: 
senta tais sugestões, apenas para ser desapossada de 
colónias que nunca lhe pertenceram | O plano inglês, 
por muito bem arquitectado que tivesse sido, faliu 

  

marcando pela percentagem, que atingiu 90,4 “l, dos inscritos. 

Congratulamo-nos por vêrmos que a Rêpública Portuguesa 

cria cada vez mais prestígio à custa das simpatias do Govêrno. 

  

  

Eclipse da lua 
==0= 

Na próxima segunda-feira, se O 
estado da atmosfera o permitir, 
haverá um eclipse total da lua, 

visivel no nosso país. O primeiro 
contacto com a penumbra verifi- 

car-se-há ás 19 h.e 39 m. se 
guindo-se o contacto com a som- 

bra ás 20 h, 40 m.e8s.eo 
princípio do eclipse total ás 21 h 
e 45 minutos. 

Todas estas fazes constituem 
um espectáculo interessante e... 
barato, 

+ 6 + mm 

Recordando 

Tendo passado durante a se- 
mana os aniversários das mortes 
de António José de Almeida, José 
Relvas, Fernão Boto Machado, 
Luis Derouet é França Borges— 
republicanos que se afirmaram 
pela sua honestidade—foram as 
campas de todos visitadas e co- 
bertas de flores, como preito de 
homenagem a êsses antigos po- 
líticos. 

Justo, 

Finados 

  

  

O dia 2 de Novembro é, pe'a 
Igreja, cossagrado aos mortos. 
Está isso na tradição e de aí a 
visita aos cemiterios, a ornamen- 
tação das suas campas e capelas 
e as cênas de lagrimas que se 
juntam à tristeza dos vivos no 
momento de recordarem os entes 
queridos, ceifados ao sen convívio 
à sua amisade, ao seu carinho. 

Foi o que se deu na quarta- 
feira entre nós. Foi, decerto, o 
que teve logar ém toda a parte 
onde ainda se não obiiterou o 
sentimento e o culto pelos que 
passaram ás regiões desconheci- 
das de além tumulo, deixando- 
-nos saudades. 

Os templos regorgitaram de 
fieis; os campos da igualdade 
transformaram-se em jardins flo- 
ridos. A Vida manifestou-se. E, 
cuivando-se em presença da Mor- 
te; ajoelhando, mesmo, perante os 
que ela reduziu a pó, terra, cinza 
e nada, segredou-lhes que, se não 
são vistos, são, todavia, lembra- 
dos e zs almas bôas evocadas,   como merecem, 

Deiêsa da, Dificultura 

Em nosso poder uma nota ofi- 
ciosa do Ministério do Comércio 
e Industria em que se dá conta 
das principais medidas a adoptar 
pelo Govêrno em defêsa da viti- 
cultura nacional. O Estado Cor- 
porativo, votando uma verba de 
cem mil contos para benefício 
das regiões em que se torna ne- 

cessário a intervenção da Junta 
Nacional dos Vinhos, continua a 
realizar a sua política de estreita 
colaboração da vida económica 
e país. Trata-se, portanto, dum 
documento importantíssimo cuja 

| divulgação nos é solicitada, mas 
só para a semana devido a faltár- 
“nos nesta o espaço indispen- 
savel, 

Coroados do melhor exito os 
desejos e os esforços emprega- 
dos pelos católicos no sentido 
de scr restaurada a diocese de 
Aveiro há 56 anos extinta pela 
bula Gravissimum Christi Eccle- 
siam regendi et gubernandi minus 
do Papa Leão XIIl a que não foi 
extranho o pedido do então rei 
de Portugal, D. Luiz I, realisaram- 
-se, por êsse motivo, na penulti- 
ma sexta-fcira, demo -strações fes- 
tivas que consistiram no repique 
dos sinos de todas as torres da 
cidade, inclusivé os da Câmara, 
no estralijar de muitas dezenas 
de foguetes desde as 17 horas é 
ainda num concerto pela banda 
regimental na Praça da República 
depois das outras terem percor- 
rido as ruas, tocando marchas 
alegres. 

A Camara embandeirou, em- 
bandeiraram os clubs de recreio, 
mas a Associação Comercial, a- 
-pezar-de se falar muito nos in- 
terêsses que o bispado vai dar 
ao comércio da cidade, essa... 
continua a não existir, a não se 
importar com coisas minimas— 
com ninharias!... 

Apoiado! 
Como dissemos, é o sr. arce- 
  

ESTE NUMERO FOI VISA- 
DO PELA CENSURA   

  

clarada e evidente simpatia, pelo menos com curiosidade respeitosa necositaça: Que” fálio, entire Avele 

que os deve t.r impressionado agradâvelmente. ) 

No distrito de Aveiro o número de votantes foi de 44,319, 
jro ? O que falia em quási todas as 

| terras—o Homem que cuida das pe- 

quenioas coisas, que são, afinal, as 

grandes coisas. Em Lisboa acontece 

o mesmo, No Porto acontece o mesmo. 
Só se olha para cima e raro se mira 

pára baixo, Ou se descobre o cami- 

nho para a lua, ou não se mandam 
varrer as ruas, Não há meio termo, 
que foi sempre o nicho da Virtude, 

E como se olha para cima, não se 

vêem, por via dé regra, as porcarias 

que sz fazem em baixo», 

Que pena estes dois sujeitos 
não serem aproveitados para fis- 
cais da limpeza! Então, sim, é 
que Aveiro ficaria asseada, vis- 
tosa, prazenteira. Porque, meten- 
do o nariz em tudo, nada lhes 
escaparia-—nem cs despejos das 
cloacas, o sugo das valetas e o 
resto que só ôles vêem, mas não 
nos pontos centrais da cidade, 
conio afirmam, 

Aveiro é das terras mais limpas 
que conhecemos. Mesmo sem ha- 
ver água encanada, mesmo sem 
h:ver uma rêde de esgotos com-   

O bispado de jfiveiro e a sua restauração 
As primeiras manifestações de regosijo na farde de 28 de Outubro 

bispo de Ossirinco, D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, quem, pro- 
visóriamente, fica a dirigir os des- 
tinos da diocese e a proceder à 
montagem dos serviços, tarefa 
ardua e espinhosa em demasia, 
mas que há-de encontrar por 
parte de S. Rev=º tudo quanto é 
de esperar das suas faculdades 
int-leciuais, assaz previlegiadas, 
para resolver os assuntos mais 
delicados. 

Os concelhos que agora ficam 
fazendo parte do bispado, são: 
Aveiro, Ilhavo, Vagos, Anadia, 
Oliveira do Bairro, Albergaria-a- 
-Velha, Sever do Vouga, Agueda, 
Estarreja e Murtosa, Ao todo dez 
com um total de 22 freguesias, 
que, dentro em breve, aqui virão 
assistir a uma grande festividade, 
saudar O seu novo ministro espi- 
ritual e agradecer-lhe o interôsse 

completamente. Primeiro, porque Portugal tem hoje 
um govêrno forte—o de Salazar—e êste nunca premiti- 
ria a alienação da menor | parcela do território portu- 
guês, como já por vezes o tem declarado; segundo, 
perque o Reich nunca consentiria em tão ignobil es- 
poliação». 

Estes termos são tão claros e precisos que qualquer comentá- 
rio só serviria para lhes alterar o sentido, Por isso êles aí ficam 
simplesmente entregues à sua elogiiência—que é tudo. 

  

pleta. Há, porém, artérias onde a 
condição da gente que as habiia 
é rebelde à limpêsa que s: impõe 2| 
Sucede. Como em toda a parte. 
Todavia a Câmara faz os possi- 
veis para cvitar reclamações e no 

desempenho da missão que lhe 

está confiada vai até onde pode ir. 

Mas para que há-de esta gente 

andar com picuinhas se todos 

lhe conhecem as intenções ? 

  

O Democrata vende-se no Es- 

tanco Flaviense, Rua dos Merca-   
  

dores. 

revelado perante os altos poderes 
da Igreja para a obtenção do que 
há muito lhes v'nha sendo pedido 
com o maior empenho. 

Devem estar satisfeitos os ca- 
tólicos de verdade com o bene- 
fício vindo de Roma. Pretendiam 

a restauração da diocese e cãa 
teem. Não os contrariou o De- 
mocrata. Só resta agora vêr como 

correspondem à espectativa da 
cidade os que, além do mais, se 
não esqueceram de invocar os 
benefícios materiais a auferir pela 
nossa terra. 

O sr. D. João de Lima Vidal já 
aqui se encontra desde segunda- 
-feira, tendo-se instalado na sua 
casa da Rua Almirante Reis, pró- 
ximo da estação do caminho de 
ferro, que ofereceu para Paço 
Episcopal. 

  

ffamon Franco 
A aviação do país visinho en- 

contra-se de luto com a recente 
morte do heroico aviador Ramon 
Franco, que pereceu num desas- 
tre juntamente com quatro compa- 
nheiros. j 

Era irmão do Generalíssimo 
Franco, chefe do movimento na- 
cionalista espanhol.   

O TEMPO 
Ainda não estamos no verão 

de S. Martinho, mas os dias que 
temos gosado já são dele e dos 
autênticos. 

Uma coisa, porém, nos contra- 
ria: a falta de água para o mestre 
se lavar... 

  

DSIGNIFIGADO DAS ELEIÇÕES 
E 0== 

E' claro que não eram necessárias 
estas eleições para se saber que o 
paíz, todo êle, está com a Revolução, 
Seria necessário admitir a hipótese 
duma loudura geral para se não 
apoiar uma situação que tem espas 
lhado por toda a parte benemerências 
sem conta, Ainda agora tivemos a 
solução do problema do prêço dos vi= 
nhos e a distribuição de muitos mi- 
lhares de contos para obras de ine= 
gável utilidade pública, 

Só um cérebro obscurecido ou umá 
consciência deformada pelo facciosismo 
tôrpe pódem negar, portanto, estas 
realidades irrecusáveis, 

A parte sã do paiz, que é a grande 
maioria dos que o habitam, tem de 
reconhecer, pela fôrça imperativa dos 
factos, a obra construtiva e transfigu- 
radora realisada pelo Estado Novo, 
Não eram precisas as eleições, pois, 
para se verificar que por detraz de 
Salazar está Porlugal inteiro—unifl- 
cado na sua fé e na sua vontade de 
vencer, 

No entanto, Salazar entendeu que 
devia mostrar aos próprios inimigos e 
ás nações que ainda se regulam pelo 
mito democrático, que a Nação inleira 
está com o pensamento que Éle repre: 
senta e com os processos de governo— 
dirsi melhor, com o sislema que êle 
consubstancia, Não se atemorisou, per 
isso, em dar ao acto eleitoral um cas 
racter essencialmente plebiscitário, 

As pessoas que foram às urnas não 
tiveram de se pronunciar sôbre a im= 
fluência de A. ou B,; tiveram, de dizer, 
apenas, se queriam a continuação do 
Estado Novo ou a sua substituição, 

O resultado obtido, respondeu, lar= 
gamente, como sabem, ás preguntas 
formuladas: representado por uma maios 
ria eleitoral quási absoluta, o pôvo 
português declarou, em unisnoo, que 
perfilhava e defendia as ideias da Re- 
volução Nacional, 

Está dada, portanto, com as próprias 
armas dos adversários, a resposta que 
êles pediam, 

“+ » * 

Não era bem êste ponto, contudo, 
que eu desejava focar nesta breve 
notá. A importancia do plebiscito que   EUMAREIRISMO ! 
se realisou no dia 30 de Outubro há- 
-de aparecer aos olhos de cada gm



  

    
   

Entrega 
Fine “Macieira, 

«Casa do Café» —AUEIRO 
  

  

imediata 

  

  

em toda a extensão da sua grandeza E 
do seu significado. 

Por agora só me quero referir ao 
modo como decorreu a propaganda 

eleitoral, 
O governo entendeu que devia afas- 

tar dela todas as referências despri- 

morosas a um passado já morto, e aos 

confrontos quáai inevitáveis entre esse 

passado e presente. As diversas ses- 

sões—áparle uma ou outra sem im- 

portancia de qualquer espécie—reves- 
tiram-=se, por isso, dum caracter essen- 

cialmente constructivo e objectivo. 

Queremos dizer: os oradores não se 

espraiaram em considerações pessoais, 

tendo focado, sobretudo, a excelência 

da doutrina do Estado Novo e o que 

ela representa para a tranquilidade e 

para a felicidade do povo. 
Enquanto uns se demoraram na 

ennmeração da obra efectuada, mos- 

frando que só um esforço superior, 
verdadeiramente genial, podia conce- 

be-la e realiza-la, outros subliaharam 

o que havia de constructivo, de gran- 

de e de profundamente nacional nos 

princípios que regem a vida porta- 

guesa., 

A propaganda eleitoral disse ao 

povo, por consequência, que o Estado 

Novo só se preocupa com o bem da Na- 

ção, chamando a sua atenção c a sua 

aclividade para os altos ideais da vida 

e parr o engrandecimento do Império. 

LUIZ FILIPE 

e 0 4-0 

À reverso da medalha 
=0<a 

As notícias da U. R. 8.5. 
não são boas, parta os sovietes, 

claro está. 
O enviado especial do impor- 

tante jornal letão Juanakas Zinas, 

na U. R. S. S., chegado há 
pouco, de avião, a Riga, vindo de 

Moscovo, confirma ser absoluta- 
mente verdadeira a notícia da 
prisão do general Blucher, co- 

mandante em chefe do Exército 
soviético do Extremo Oriente, 
que foi detido, durante a noite, 

na sua residência de Sverdlovsk, 
pela polícia secreta de Staline. 

O mesmo jornalista informa, 
também, que por ordem de Sta- 
line foram presos Barkof, chefe 

do protocolo do Comissariado 
dos Estranjeiros de Moscovo, 
Weinberg, chefe da repartição de 
assuntos da Europa Oriental do 
mesmo Comissariado, e Pozem, 
sobrinho do marechal Blucher, 
que é advogado do Estado em 
Leninegrado. 

A impressão dominante em Mos- 
covo—arrescenta o enviado d 
Juanakas Zinas—é a de que to- 
dos os presos serão fuzilados, em 
consequencia de Staline não per 
doar aos presos as actividades 
anti-comunistas que vinham ce- 
senvolvendo. E termina por dizer: 

  

«Eatre os camponeses russos lavra 

o maior descontentamento contra Sta- 
line, pelas prepotências que êste desde 
longa data vem exercendo sôbre êles, 
em benefício do operariado e do exêr- 

cito «vermelho». E mais que certo 
que, mais dia menos dia, os campo- 

meses russos levantar-se-ão em massa 

e dersubarão o regime soviético na 
Rússia». 

Além disso, O inverno que se 
aproxima deve ser trágico para 
os camponeses: mais um ano de 
fome e de miséria. 

  

A limpeza 

Os moradores do bairro de Sá 
acham-se plenamente satisfeitos 
por se haverem dado providên- 
cias que fizeram desaparecer cer- 

tos fócos de imundice mal chei- 
rosa. Só o que ainda não remo- 
veram para sítio próprio foi o en- 
“tulho da Rua Almirante Reis. 

Porquê tanta demora ? 

  

Os peâinies 
O — 

Em Auadia acabou o espectá- 
culo da miséria que diã iamente 
se via nas ruas, tendo sido ado- 

ptadas medidas de higiene moral 

e social pela Misericórdia da vi- 
fa e a ajuda dos particulares, de 
forma a impedirem os cort jos 

de andrajosos e o assédio dos 
famintos cuja existência não é de 
agora por vir muito de trás. 

Só nós estamos cada viz pio- 
res a-pezar-das tentativas feitas 
para se terminar com semelhante 
vergonha, 

Ver a 4: página 

  

Trincheira dum crente 
A restauração do Bispado 4 

  

Dediguômos algumas palavras 
de justiça o de simpatia a ôste 

notável acontecimento citadino. 

A restauração do Bispado de 

Aveiro, não é um facto banal, 

som significação e destituído de 

sentido. E” por todos os títulos, 

motivo de legítimo orgulho para 

a cidade o para todos os concelhos 

compreendidos na nova circuns- 
crição religiosa. 

Era uma antiga e justíssima 
aspiração a restauração da dio- 

ceso de Aveiro, E” proveitosa, 

util e benefica em todos os as- 

pectos porque se queira encarar. 

O Bispado vai ser uma nova 
força viva, que estimulará o pro- 

gresso e o desenvolvimento da 

cidade, 
Maito acertadamente andou o 

Santo Padre em restituir-nos a 

velha ineignia e a nobre digni 

dade de Catedral que mais por 

querelas políticas, de que por 

argumentos roligiosos perdemos 

em 1882. 
Afirmâmos acima, que a nova 

diocese, é uma fôrça viva. De 

facto, assim é. O Bispado com- 

preende um conjunto de insti- 

tuições que so vão criar. Todas 

nnidas e estreitadas por senti- 

mentos comuns, constituem uma 

energia viva, dinamica e cria- 

dora ao gerviço do pensamento e 

esplendor religiosos, é certo, mas 

também ao serviço dos altos des- 

tinos da cidade dentro da qual 

se instala o se fecunda. Não é 

só a força espiritual e a força 

moral. E' também uma pode- 

rosa força material. A restau 

ração do Bispado não deixa de 

ter, pela sua importancia social, 

pela neção e energias que mobi- 

lisa e movimenta, projecção e 

alcance económicos, 
A cidade, parecendo que não, 

aumenta a sua riqueza, acres- 

centa a sua actividade e engran- 

dece a sna representação social. 
Sob o ponto de vista intelectual 
e espiritnal, a restauração do 

Bispado, é a vitória da inteligên- 
cia, da razão e da cultura. Onde 
hoje a Igreja, com raizes fundas, 
seriedade e gravidade do atitudes 
se instale, aí temos um foco ir- 

radiante de sabedoria, de virtu- 

de, de ciencia e de valor espe 
culativo. 

Já lá vaio tempo em que a 
Igreja o as suas instituições reli- 
giosas, eram consideradas a igno- 

rência, as trevas, O atrazo e a 

inferioridade mental. Convenções, 

preconceitos, visão deformada, 

cultura unilateral, ilusão das 
aparencias, culto do efeméro o do 
contingente, a nuvem figurando 
fumo, levaram erradamente a essa 
imperfeita e injusta convicção. 

Os komens com os seus érros 
e as suas maldades passam. Às 
ideias com as suas mutilações 
e aberrações desaparecem, A 
Igreja, o pensamento filosofico 
religioso, com as suas verdados 
eternas, fica, permanece, dura, 
desafia corajosa e inteligentomen- 
te as investidas da heresia, dos 
iconoclastas, de todos os ataques 
e combates. Hoje, pode-se dizer, 
sem errar, sem cometer exageros, 
que para cima, talvez muito para 
cima de cincoenta por cento da 
cultura europeia e da sabedoria 
mundizl pertencem aos domínios 
da Igreja ou a élites que com ela 
estão inteiramente identificadas. 

Nas elevadas zonas da inteli- 
gência, da cultura, do saber, do 
conhecimento, da perfeição, cla- 
reza e coordenação intelectuais, 
ser anti-religioso e anti-cristão, é 
a excepcão e não a regra, 

“ no * 

Ninguém melhor que ela, a 
Igreja, conhece o aprofundoa a 
natureza humana, a vida, a fra- 
gilidade de tudo que é mortal-e 
que o pó dos seculos revolve nu. 
ma agitação sem fim. 

Ela que tem a intuição e a in- 

O, DEMOCRATA 

Cabo dbmario Inglês 
Esteve recentemente em Lisboa o 

vapor lança-cabos Mirtor, da Eastern 

Telegraph Coy, L.td, que veio reparar 

um cabo que liga a capital à Amé- 

rica do Sul, Durante a sua estada, 

foi o navio visitado pelos represea- 

tantes da Imprensa e pelas awtorida- 

des superiores da Administração Geral 
dos Correios e Telégrafos, entre os 
quais o Administrador Geral, os Admi- 

nistradores adjuntos, o Engenheiro dos 

Telégrafos Coloniais, o Director da 

Exploração, bem como o Administra- 

dur-Dalegado e presideate do Conselho 

da Administração da Companhia Mar- 

coni. 
O sr. Jamps B. Blair, direcjor da 

Eastern, assim como o comandante da 

uficialidade do navio, receberam os 

visitantes no portaló, realisando-se, a 

seguir, uma visita ao barco, tendo 

despertado muita curiosidade um dos 

porões onde se encontra um cabo com 

400 Kilometros de extensão, 
Pelo comandante foi oferecido um 

Porto de Honra, que o st. eng, Couto 

dos Santos agradeceu assim como 3 

f rma como tr'os foram recebidos, 

manifestando a sua salisfação por ver 

que as relações da Eastern com as 

entidades do Goverso Português con- 

tiouavam a ser Ólimas, 

Mr. C. A, Foy bebeu por Portugal, 

pelo Chefe-do Estado e pelo Presi- 

dente do Conselho. 

Como coincidencia curiosa, registon- 

-se o facto do pai do comandante do 

Mirror ter sido, durante muito lempo, 

gerente da Eastern em S, Vicente de 

Cabo Verde, sendo nessa altura, o 

actual director, sr. James B. Blair 

um simples empregado, mas que, de- 

vido ao seu esforço, qualidades de 

trabalho e inteligência, chegou ao alto 

cargo que boje desempenha brilhan- 

temente como director da Eastern, 

  

Música no Jardim 
=0= 

A Banda Regimental executa áma- 
uhã, das 14,30 ás 16,30,0 seguinie 
programa : 

I PARTE 

Floripes. «x.» +... PP. D—Ribeiro 
Guarany... -. Sinfonia—C. Gomes 
Festa na Tolda..,. Rap. Gal. —G. Freire 
Scene Pistoresche..  Suite-—Massenet 

Il PARTE 

+  Opereta—F. Lehar 
«. ' Intermezo — Granados 

P, D.—Oropêsa 

  

Paganini. . 
Goyescas . 

  

    

caridade, da ótica na sua expres= 
são mais alta e pura. E 

O Bispado pelo caracter da sua 
missão e da sua função, vei ser 
o depositário de grandes e no- 
bres valores morais e a fonte de 
renovação de virtudes, de paz; 
de conciliação e amôr, 

Fatalmento que ha-de irradiar 

volta influencia educadora, for- 
talecer e conjugar as vontades, 
estimular entusiasmo, fé. con- 
fiança e até sacrifícios, 

a espiritualizar as almas e a 
aquecer os corações. 

Tem igualmente expressão po- 
lítica. Política ro sentido supo- 

ciais e humanas, que pairem na- 
ma esfera de elevação e de digni- 
dade, acima da animosidade entre 
os homens, de individualismos 
estreitos, de clientelas e compe 
tições partidarias, que tocam 
muito o chão e a matéria, 

Neste aspecto elevadamente 
político, o Bispado, é a afirma- 
ção do universal e do espírito 
de comunidade. 

A cidade inteira, tanto os po- 
baes como os ricos, tanto os da 
esquerda como os da direita, tan- 
to os simples como os cultas, re- 
cebom-no de braços abertos. 

Esta unanimidade de pensa- 
mentos e de almas só honra e eno- 
breco a Igreja. Por tôdas estas 
razões palidamento apontadas 
Aveiro está de parabens. Merece 
gratidão e reconhecimento a co- 
missão pró-restauração do Bispa- 
do. O senhor D. João, que foi o 
grande animador e o esforçado 
batalhador o paladino, já há mui- 
to que é uma figura e uma per- 
sonalidade consagradas, Pelas 

  
beleza e bondade, exercer à sua | 

  

Será um | 
farol de luz meral, de luz divina ” , 

rior de estabelecer relações so-| 

  

  

PRÊÇO FIXO, PRÊÇO DIGNO 

  

Preceito de perfeita educação comercial 

«Longe vai o tempo em que merca- 
dejar-—e uão comerciar ou negociar, 

sinónimos seus, mas de oulra linha- 

gem--era a arte e manha de finórios, 

E requeria, mais do qua inteligência, 

espurteza e astúcia. 

O acto de comp:a om vinda repgu- 

lava-se por habilidades. E quem sa- 

bia discutir e regatear, ou sabia con- 
vencer e impiogir, mais útilmente go- 
vernava a sua vida, À mosai do mer- 

cador tinha latitudes que iam desde q 

sorriso capcioso do embuste declarado. 

Era o tempo do prêço flotuzate, do 

preço jogado ao sabô: da sorte, das 

conveniências, e sempre do interêsse 

manifestado por quem dusejava adgui- 

sir ou desembaraçar-se da mercadoria, 

Hoje, felizmente, essa moral mudou. 
O comerciante deixou de ser um aven- 

tureiro. Passou a impôr-se regras de 

bôa conduta. Os objictos de seu.co- 
mércio têm cotações conhecidas e mais 

ou ménos fixadas na produção e no 

consumo, À indústria mecãaic:, a agri- 
cultusa mecanisada, as fontes de ma- 

técias primas ou transformadas em 

mãos de sociedades colectivas, a ia- 

fluência do cuoperativísmo, o mais alto 

cueficiente da cullara das massas, já 

não consente, sem grandes e irreme- 

diáveis prejuízos, que se compre à 

tôa, ou se venda com habilidades ou 
enganos, Entrou-se no tempo do preço 

fixo — preço digao. 

Ter dignidade em 
timbre, actualmente, do comerciante 

que seu nome preza. E os clientes, 

os fregueses, procuram sempre e dão 

tôda a preferência ao comerciante pro- 

bo, correcto, que êle sente não wirar 

apenas lucros, mas render-lhe um ser- 

viço com tôda a consciência da sua 

diguidade profissional, Vender e com» 
prar deixaram de ser duelos de ver- 

borreia e matreirice, a ver quem mais 

ganha e mais bem ilude o parceiro, 

São actos inteiramente regrados por 

nm código de hosra, em preceitos de 

lisura, bôa educação e no espírito 

duma troca mútua de serviços equi- 

valentes. 

suas acções é 

—Eu preciso dêsie artigo e o se=- 

ahor recebe por êla o dinheiro que 

justamente lhe corresponde, 

—V. Ex." necessita desta merca- 
doria, e cu lenho o prazer, em câm- 

bio duma indemnização normal, de 

lho fornecer e mandar onde quizer, 

Destas frases, de-cerio, sorriem, ou 

ai ESCARPAS 

EL R A 
suas virtudes, pela sua bondade, 
pela sus atração, pela sua ciencia 
dos homens e de Deus, do man- 
do profano e do mundo divino e 
pelo seu aveirismo sem macula, 
foi mma escolha acertada e feliz 
para lançar, com fortuna, os fan- 
damentos gloriosos da nova e 
resplandecente Catedral. A Igre- 
ja tem o superior instinto da de- 
mocracia. Da democracia verda- 
doira. Não da do numero, da 
quantidade e de partido. Mas a 
de competência e do valor posi- 
tivo e real. No seu seio, quer 
seja pobre ou rico, plebeu ou 
aristocrata, logo que o valor se 
revele, ninguem melhor qne ela 
o aproveita e o expõe à luz do 
sol para tirar dele rendimentos, 
que prestigiem a sua instituição, 
beneficiem os homens e a socie 
dade e acrescentem a glória de 
Deus! 

   
   

J. Carreira 
Aee 

Aguarela 
Manus| Tavares, artista a quem 

já nos temos referido várias vezes 
por via dos seus trabalhos de 
desenho e pintura, acaba de ex- 
pôr, numa das montras da Casa 
Moreira, o tumulo de Santa Joa- 
na, quadro que destina ao Salão 
Silva Porto, da capital do norte, 
e que, segundo opiniões abalisa- 
das, é das melhores coisas que 
teem saído das suas mãos, 

E” caso, então, para o felicitar- 
mos novamente, 

  

    teligência do imortal e do espiri- | 
tual, só tem o trabalho de ada- 
ptar-se, de ser hábil, fina e pone- 
trante, de contemporizar com di- 
gnidado, de saber levar sabia-, 
mente a água ao sem moinho, 
pois essencialmente zunca muda, 
permanece iguai a si mesmo 
através dos ternpos. : 

Moralmente a restauração da 
diocese, é o triunfo do coração,   dos sentimentos de justiça e de 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 
15 às 17 horas 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELETONE N.º 

    

CRP ES SE Da 0 GIATA AESA RNA TETRA | 

Dr. Dias da Costa Candal 
IMédico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 
10 à: 12 horas 

Avenida-Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 
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Modo de o evita? Dizem que 
só prolongando os molhes por o 
mar dentro. Mas será êsse, de 

podem sorrir, aqueles feirantes, cola- 

rejas, veudedores de berro é pregão, 

vu grote de sua ignalha, que de terra 

em lerra, de rua em cua, ou no ala- 

rido das praças e mercados, aioda se 

abardm nos anacróticos e imorais 

regatcins, ardis e jugatinas, O ver- 

dadeiro comerciante de Inja, estabele- 

cido e conceituado, como é de use 

classiticá-lo, nunca ! Esse tem mesmo 

gôsto em vender a preço fixo, a preço 

digao. 

Sabe muito. bem que, actualmente, 

quen pretende comprar gosta de saber 

quanto custa o que apelece ou pio- 

cura, para considerar, comprar, não 

se precipitar e ojuízar das suas pos- 

|sibilidades económicas de requisição, 

consoaute as suas cobiças ou necessi- 

dades, Que bolsas de mercadorias, 

| centros reguladores de preços, O siso 

tema corrente nos grandes armazeus, 

o contacto fácil e frequente com várias 

cooperativas, as cotações de artigos 

publicados nas secções de comércio e 

nos anúacios dos jornais o informam 

e o esclarecem a todo o momento, 

Que o próprio comprador muito bem 

distingue o que sejam lucros vulgares 

e lógicos e os aceita e compreende, 

enquanto simultâaeamente recusa alen- 

tar e combáte os ganhos exagerados é 

ilógicos, evitando quem os pretende, 

E, eufim, e mais do que lado isto, co- 

nhecem aquêle acertado rifão : Freguês 

iludido é freguês perdido. 

Êcro e grande é, pois, alterar o 

preço fixo dum certo artigo conhecido 

e acreditado. Aumentá-lo é enganar 

o cliente. Diminui-lo, só sacrificando 

as suas comissões, é enganar-se a si 

mesmo. Porque o póde vender, e ven- 

de, com mais facilidade, E o público 

aproveita. Mas, se é sensato, desconfia, 

Pelo menos de que ao lojista lhe vai 

a vida, com certrza, difícil, para ven- 

der sem lucro, ou até com perda. 

Que a mercadoria pode ser velha cu 

estar estragada—razão da ucharia, 

Ou então não é sério. 
Depois, quem tal pratique procede 

com deslealdade para com os seus 

colegas, Ea deslealdade, no comércio, 

sempre se paga. mais cêdo ou mais 

tarde, e muito caro Pode tentar e ter 

aquêle encanto perverso «os jogos ser 

cretos, E mesmo um jogo ilícito. 

Mas em jogos ilíciios ainda está 
para nascer um jogador que não perca»,   

| Este artigo ariancáno-lo duma 
(publicação referente a especiali- 
dades farmaceuticas e por isso 
escusado é dizer que a doutrina 
nêle exposta, visando 0 comércio 
em gera!, não deixa de atingir a 
classe, onde a desi aldade tam- 
bém campeia, visto não haver na- 
da que justifique a alteração dos 
preços marcados nas origens pa- 
ra serem estritamente respeita jos 
gens qualquer diferença a mais 
ou a menos. Isto assm é que é 
sério, é que direito. 

Mas não querem es farmaceu- 
ticos dignificar-se, segundo O 
preceitos da seriedade? Acha- 
mos que não lucram, antes per- 
dem, enveredando por êsse cami- 

nho, A guerra dos preços em 
farmácia é o que há de mais iló- 
gico e reprovável. Além de co 

    

perante o público, fz com que 
prevaleça a desconfiaça dos mé- 
dicos e isso é terrível, 

Enfim: parece-nos que a probi- 
dade não fica mal a ninguém, 
motivo por que não nos cansa- 
mos de a aconselhar semp e que 
para isso se nos ofereça, como 
agora, O ensjo. 

  

Transcrições 

O próximo acto eleitoral, ar 
tigo, e Tem razão, que êste jor- 

nossos calegas, Correio da Feira 
e A Opinião, de Oliveira de Aze- 
meis, O que agradecemos. 

— ——cerocrorove cigarro: cicero 

Entrada de navios 
=0== 

Continua a manifestar-.e a di- 
ficuldade em transporem a barra 
os nossos lugres que regressam 
da pesca da bacalhau e que, por 
êsse facto, vão logo direitos ao 
Porto a-fim-de aliviarem a carga, 
a-pezar-Jo oumento de despesa, 

facto, O remédio? Quem o ga- 
rante ? 

Basta de palavriado barato e 
foçam-se mas é estudos que con- 
duzam a resultados beneficos 

"Isso é que é preciso. Porque o 
'que escreve o pai espiritual no 
| seu estilo cavalão e c-bolsiro, 
como diz, com toda a proprieda 
de, um corresponde do 1 havense, 
tom tanto valer como as suas 
convicções políticas e de livre 

  
— eememe— poosador. 

locar mat a classe, diminu ndo-a; 

nal publicou, apareceram, a se-; 
mana passada, nas colunas dos! 

pn tas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: âmanhã, as esposas 
dos srs. António N. F. Ramos, do 
Último Figurino, e Monuel da Silva, 
residente em Lisboo, e os srs, Carlos 

Tavares Lebre e João Romos, da Fo- 
tografia Moderna; no dia 7,0 joven 
Lino Romão, filho do escultor Romão 
Júnior; em 8, atricaninha Flora Cam- 

pos Graça, filha do sr. Manuel Di- 

lama Graço; em 9, a inocente Cle- 
mentina, filha do sr. Josê F. da Costa 
Mortágua, empregado nos escritórios 

da Vacaum Oil Company, ec sr. 

Carlos da Naia Surrozola, escrivão 

de Direito na comarca de S. Tomé 
(África Ocidental); em 10, o nosso 
amigo dr. Humberto Leitão, hábil 
clínico local, e em 11, a gentil Maria 
Ermelinda de Melo Picado, filha do 
sr. Pirmino Picado. 

Bente nova 

Realisou-se na igreja porogúial da 
Murtosa a cerimónia baptismal do 

primogénito do sr. dr, José Gomes 
Bento, distinto professor do nosso li- 
ceu, que já havia sido registado com 
o nome de José António Carrão Gomes 
Bento, o que deu ensejo a uma festa 
familiar em casa do avô do neofito, 
o velho e presadissimo amigo, dr, Er- 

nesto Carrão, médico muito conside- 
rado em todo o concelho, e a quem de= 

mos os parabens, desejondo ao pim- 
pôlho uma vida foda de felicidade, 
prolongada e venturosa, 

Partidas e Chegatae 

De Espinho regressou d sua ca- 

sa do Porto a nossa conterrânea, s1.º 

D. Gabriela de Melo Pereira de Gou- 
veia Rebelo. 

Doentes 

Já sai à ma o sr. Manuel Groça, 
filho do sr. José Casimiro Graça, a 
quem uma grâve enfermidade reteve 
em casa longos meses, 

  

es. 

Comando da Polícia 
(Secção de Beneficência) 
MOVIMENTO DE OUTUBRO 

Receita 

  

Saldo do mês anterior. ,  1.064865 
Recebido do G. Civil... 47850 
Oferecido por Alberto Fer- 

reira Martins... cs... 300800 
Receita dos subscritores, 1,504$50 

Soma... 2.916965 

Despeza 

Condução dum mendigo 

ao Hospital, ...... 7$50 
Transporis doulro men- 

digo ao Hospital de 

Coimbra... ... Ser 10800 
Distribuído aos pobres, . 2,160$50 

Soma..... 2.178$00 

Saldo para Novembro. . 738865 

  

imprensa 
Respigamos dum jornal de Lis- 

boa: 

Desde que a Imprensa, apanhada 

nos rodísios da industrialização capi- 
| talista, se transformou no negócio que 

| sabemos, a doutrina, a arte e 2 inde- 
: pendencia desertaram (com raríssimas 

| excepções) dos graides rotativos pera 

as modestas páginas dêsses pobres se- 

manários que hoje representam, em 

tôda a parte, a pulsação e a vida das 

nações. 

Portugal —dizêmo-lo com infinita 
satisfação—dispõe, por essas provia- 
cias fóra, duma nobre e gloriosa im= 
prensa hebdomadária, onde luzem as 

peuas mais brilhantes do jornalismo 
contemporanco, a par dos mais belos 

caracteres de portugueses de raça que, 

ao contacto com as realidades vivas 

da Nação e libertos de tôda a espécie 

de comprowissos tolhedores, realisam 
'uma obra jorvalistica e patriótica sim- 
plesmente admirável. 

E quem não ler os jornais da pro= 
víncia nem sabe o que o Pais pensa, 

nem sabe o que o Pais quere. 

  
Mas ainda há quem regateie a 

essa imprensa os míseros escu- 
dos que custa a assinatura, su- 
pondo que são aquêles que a 

(editam e nela trabalham desin- 
-teressadam nte que lhe hão-de 
| dar tudo! 
| Somos, ninguém tenha dúvidas, 
"um país muito atrazado 1... 

  
  

t 
Í la 

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO   
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O DEMOCRATA 
    

Arcada 
H otel 
> ——eo em — 

A UE 

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Espinho, 4—Beira Mar, | 
Realizou-se, no domingo, a 3.º jor- 

nada do campeonato regioual de foot- 

-ball, que teve os seguintes resultar 

dos: 
Em Espinho, Sporting, 4—B, Mar, 

1; em S. João da Madeira, Sanjoa- 
nense, 1— Ovarense, O e em Oliveira 
de Azemeis, S. U. D, 2-—Oliveiren- 
se, 1. 

O Beira Mar, em Espinho, não me- 
recia tomanha punição do grupo lo- 

cal, O resultado fêz-se no primeiro 
tempo, Os aveirenses já podem con- 

tar com a ajuda de J. Pinho « Laran- 

jo, um ex-unionista de Coimbra, na 

linha avançada, Ambos contentaram, 

Amanhã, o Beira-Mar desloca-se 

para Ovar, onde defrontará a Ovoren- 
se. Embora os beiramarenses mar- 
chem na cauda da classificação, é lá- 
cito-esperar deles um bom comporta- 

    

mento, 

Quando a forma chegar, os cam- 

peões são capazes, também, de veo- 
cer os melhores... 2 

Basket-Ball 
Em Águeda, a equipa do Liceu, 

constitaída por Encarnação (ex-galito) 

e Ricardo; Tonny, Laranjeira e Corujo 
venceu dificilmente a equipa da Es- 

cola Central de Sargentos, reforçada 

com Matos, do Vasco da Gama, e Fi- 
no, dos Galitos, por 13-10, conquis- 

tando uma taça. 
Y. 

  

e 

Necrologia 

    

Vitimada por antigos padecimentos, 

altimamente agravados, finou-se na 
terça-feira com 60 anos, Maria de 

Jesus Diniz, residente lá em cima, no 
bairro Aires Barbosa. 

Viuva do nosso amigo Júlio Diniz, 
há anos falecido no Congo Belga, 
extinta deixa agora quatro filhos: D. 

Cedalina Diniz, D. Júlia Diniz Lau, 
casada com o sr. Jusé Lau; D. Amélia 

Diniz Freire, esposa do sr António 
Nunes Freire, e António Diniz, As duas 

primeiras vigiam na sua companhia e 

os outros dois encontram-se aciual- 

mente no Congo Belga, 
O seu enterro realisou-se 

cemitério novo, incorporando-se nêl: 
diversas pessoas das relações da fa- 

mília enlutada, a quem O Democrata, 
que se fez representar, acompanha no 

rude golpe que acaba de sofrer, 

para O 

* 
* * 

Em Vilar também sucumbiu segua- 

da-feira, Maria da Alegria Fernandes 
Vieira, filha do st. Aniónio Fervandes 
Vieira e casada com João da Costa Maio, 
de quem deixa cinco filhos na crfan- 
dade. 

A sua morte foi deveras sentida, 

como o demonstrou o funeral em que 

tomaram parte muitas dezenas de pes- 

soas, 
A desditosa Maria da Alegria con- 

tava 30 anos de idade e esteve de 
cama quatro dias, apenas, 

* + 

Faleceram mais: em S. Bernardo; 
Manuel Jacinto Simões, viúvo, de 74 
anos, vitimado por uma hemorragia 

cerebral, e em Vilar, José Pereira Cae= 

tano, casado, de 70 anos, sogro do sr. 
Rodrigo Marques de Melo. 

Teafro fineirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 6 de Novembro de 1938 

Matinée ás 15,30 b.— Svirée ás 21h, 

Os Fidalgos da Casa Moóu- 
risca 

df 

Quiata-feira, 10 (às 21 b.) 

Uma Aventura de Búfallo 

Bill 

Realização de Cecil de Mille 

    

sem Gary Cocper e Jean Arthur 

al Votaram 470 eleitores, 

no 
Nº 78 

  

DR JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 
16 às 18 horas 

Aos sábados das 9 ás 12 h. 

[U 
Praça do Comércio (Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

  

Correspondencias 

Quintans, 2 
Teve o seu bom sucesso, dando à 

luz uma criança do sexo feminino, a 

esposa do nosso amigo Manuel Lopes 

Neto Júnior, 
Muitos parabéas. 
—Prosseguem os trabalhos na es- 

trada da Palhaça e dos quais benefi- 
cia, como já tivemos ocasião de dizer, 
o lugar de Salgueiro por ser atraves- 

sado por ela, 

Tardou, mas apioveilon-se, É que 

uão pode ir ludo ao mesmo tempo, 

embora o desejo manifestado pelo Go- 

vêrno seja o de alender com possível 

rapidez às necessidades do país, 

Congratulamo-nos com os nossos vizi- 

ahos de Salguciro pelo muito que nos 
interessa a estrada em referência, 

—Toma vulto, entre nós, o entu- 
siasmo pelo jôgo de foot-ball, não 
sendo, portanto, de admirar a extraor- 

dinária afluência ao campo da Flor 
resta tôdas as vezes que ali se reali- 

zaimm encontros. 

Mostra as Quintans dêste modo que 

não lhe passa despercebido o avanço 

das outras terras, E segue-as, 

; E: 

Esgueira, 2 
Decorreram com entusiasmo as elei- 

ções realizadas no último domingo, 

sendo a fre- 
guezia, a seguir às daas da cidade, que 
mais listas levou às urnas, 

Parabéns aos nossos paroquianos 

por lerem cumprido o seu dever cívi- 

co, apoiando, duma maneira geral, a 
obra de reconstrução nncional em que 

se têm empenhado os governantes sob 

a chefia de Salazar, 
—Qotem e hoje, dias consagrados 

aos mortus, o nosso cemitério foi visi- 

tado por centenas de pessoas que sô- 

bre as campas dos entes queridos de- 

puzeram flores e balbuciaram orações 

pelo seu eterno descanso. 

— Para comemorar a reabertura do 

Recreio Musical realiza se no seu sa- 
lão oobre, no próximo dia 13, um 
grande baile, âlém de outras festas, 

-—Recolheu à cama com a saúde 
um pouco abalada o nosso amigo 

José Francisco Ramalho, e encontra-se 
quási restabelecido o sr, José dos Sau- 
tos Oliveira, 

Oliveirinha, 2 
Chego do cemitério onde também 

fai na romagem que neste dia é cos- 

tume fazer-se ao campo dos mortos. 

E lá rezei por alma dos meus, dos 
outros, de todos, enfim, Porque ali, 
naquele recinto, que mãos piedosas 

transformam anualmente em jardim 

florido, vão faço, nunca fiz distinções. 

Vara quantos a terra cobre devemos 
ser, por igual, respeiladores E a 

freguezia da Oliveirinha, acorrendo, 
piedosamente, ao sacratíssimo recinto, 

isso demonstrou, pelo que se torna 

cada vez mais credora da nossa sim- 
palia. 

E. 

C. 

CE 
Agradecimento 

Ernesto Vieira, vem muito reco- 

nhecidamente agradecer a tôdas 

as pessoas que de qualquer for- 
ma compartilharam da sua dôr, 

pelo falecimento de sua mãi. 

Aveiro, 2 de Novembro de 1938. 
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58, SB SA 

Este magnífico hotel, o único que existe em Aveiro com 
essa categoria, é dos melhores da província e fica situado 
no centro da cidade à beira da sua encantadora via. Pogsue 
40 quartos mobilados com todo o conforto moderno e água 
corrente, tem casas de banho em todos os andares, aposen- 
tos higiénicos, sala de jantar explêndida, cosinha primorosa 

e vistas surpreendentes para todas as direeções. 
No rez-do-chão Café e Pastelaria. 

Diárias de 25800 a 50800 

Para hóspedes permanentes e famílias, preços de harmonia 
com o tempo de demora, 

Recomenda-se tambem pelo serpiço de restaurante com pratos regionais 

a Rs nor 
  
  

Empreza Insulana de Navegação 

Excursão à Madeira por ocasião da 
passagem do ano 

Em vista do êxito alcançado pelas excursões anteriores, esta Empre- 
za faz sair de Lisboa, no dia 27 de Dezembro, o seu magnífico 
paquete 

a Es BOINA 4 » 
regressando no dia 3 de Janeiro de 1939, depois duma permanência 

de 3 dias no porto do Funchal. 

Preços desde 700$00, sendo, no entanto, igual o tratamento para 
todas as modalidades de passagens, gozando, também, todos os 
excursionistas de livre acesso e permanencia em todos os logares 
do navio (excepto nos reservados à navegação), sendo a diferença, 
unicamente, nos alojamentos, 

Óptimo tratamento Magnífica cozinha 

Barcos motores, grátis, do navio para a ilha e vice-versa (caso o navio não 
acoste) permitindo aos passageiros tomar as suas refeições e pernoitar a bordo. 

Acha-se, desde já, aberta a inscrição, nos agentes: 

Em Lisboa: No Porto: 

Germano Serrão Arnaud JJ. 'T. Pinto Vasconcelos 
Avenida 24 de Julho, 2-2º. Rua Mousinho da Silveira, 18-1.º 

Telef, 20214 Telef. 746 
  

  

RO CCO SÃO DCD) DE CROCHE SO CHE CHE 

Oficina de reparações de Radios 
Sob a gerência fécnica de Carios Tavares 
Situada na Avenida, n.º 21, em frente ao 

mercado 

Devidamente apetrechada com toda a aparelhagem de precisão moder- 
níssima para todas as medidas radioeléctricas e verificação de 

Lampadas e Valvulas de Rádio Europeias e A nericanas 
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FACHADA DO HOTEL 

Telegramas: Arcada-Hotel 
  

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ounidos, 
naris, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

  

À «Canalizadora Aveirense» 
1 DE 

Elias Ribeiro da Silva 
(Ex-gorente técnico da «Casa Higiónica») 

IMPORTANTE 
Esta casa encarrega-se de todos os 

trabalhos, concernentes à sua 
arte, para o que tem pessoal 
competente, assim coro tam- 
bém vende directamente todos 
os artigos, a saber: torneiras 
de latão e cromadas de todas 
as qualidades; tubos de fer- 
ro pretos e galvanizados; tu- 
bos de chumbo, louças sani- 
tárias e material elóctrico, etc. 
a preços sem concorrência 
pois que recebe todos os ma- 
teriais directamente dos fa- 

bricantes. 

Chamadas a qualquer hora. Garan- 
ca —-Se V. Ex tem um receptor de mesa que deseje transformado em | tia e seriedade é o lema da 
) receptor de movel, grande, ou vice-versa, em AR tamanho, gôsto $ nova firma. 

ou estilo, esta oficina o executará a contento de Exa E 
É a q : E E | Avenida Bento de Moura (casa da 

—Se V. Ex.* deseja modernisar o seu receptor com um quadrante itari j 
$ moderno e bonito, nesta Oficina se executa a sua transformação. é antiga Confeitaria Gamolas). 

Telefone n.º 217— AVEIRO 
(9 Dispõe esta, sempre, dos últimos catálogos americanos e europeus (y 

ue estão à disposição de V. Ex,* para a escolha dos mais lindos 
t tipos e estilos de móveis e Quadrantes pelos quais V. Ex." poderá ú 
(Q escolher o que mais lhe agradar q 

1) Lampados e Válvulas de Rádio R. C. A. (de origem) Lampadas de ê 
: outras marcas, americanas e europeias, pára-raios para instalações é 
2 de Rádios, transformadores especiais para antenas (para aumentar (1 

ma a eficiência dos receptores), montagem de antenas do sistema 4 
q simples e Double-Doublet, etc, ) 

B Acessórios de Rádio » 
e 

ED CHE SE OD DDR CHORO CL Sa CDC 
  

  

ALFAIATE 

COSTUREIRO PORTUGAL 
DIPLOMADO PELA ACADEMIA DE CORTE GEOMÉTRICO, 

SISTEMA MAGUIDAL, DE LISBOA 

Executa toda a obra para Homem, Senhora e Creança 

  

  

  

  

ESG Or SSIS 

Rua Coimbra Junto ao JARDIM DAS MODAS ATETRO 

  

  

  

  

Estáa porta 0 Naial 
e com o Kafal os 

6.000 contos 

  

E à at Bilhetes a 1.600500 Um livro de receitas grátis a gi q 

Para a aplicação das 13 qualidades Quartos » 400500 

das farinhas alimentícias GLOBO. Décimos » 160500 

V. Ex? nunca experimentou esta Visósihos >» 80500 

marca de farinhas ? C is) l 11500 

São as únicas que deve adotar, na autelas » ; 
alimentação de adultos e creanças e Pelo correio mais 1500 

para o robustecimento do organismo, Pedidos a 

Caldos, doces, sopas e purés, só se 
conseguem com as farinhas GLOBO. 
Experimentando nunca mais deixarão 
de as preferir. 

FABRICANTES 
COSTA & BASTOS, Ld.' 

5, Rua Diogo do Couto, 7 e 9 

LISBOA 

Quarto mobilado 
Pretende-se alugar, indepen- 

dente, para casal. Resposta a 
esta Redacção. 

CAMPIÃO &C.! 
116, Rua do Amparo—bisboa 

    

bampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 8850 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef, 111) 

    

DEPEE ADBA 
Vende-se um de 4 cilindros, 

      

Uma visita a esta casa impõe-se, pois 
é a unica que rivalisa em perfei- 
ção com as melhores do país. 

As ampliações são inexcedíveis. Os 
cinéfilos são pequenas mara- 
vilhas. Retratos-esmalte em di- 
ferentes formatos e côres. Re- 
tratos para documentos e tra- 

balhos para amadores. 
Direcção técnica e artística de Ro 

mão Júnior, diplomado pela E. 
N. de Belas Artes do Porto. 

Rua penal Firmino, 30 
  

Rádio R. €C. A. 
Completamente novo, de 1938, 

seis tubos, 6 lâmpadas, ondas 
curtas, médias e longas, vende-se, 

Nesta Redacção se diz. 

  

  

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal — AVEIRO   

LDETAL 
Dr. Manuel Martins Lavajos 

Presidente da Camara Mu” 
nicipal do Concelho de Var 
gos: 

Faz saber que se recebem 
propostas em carta fechada e 
lacrada até ás 15 horas do 
dia 24 de Novembro do cor- 
rente ano, na secretaria da 

a e | Có-Mara, para arrematação da 
paca vc meme) POSSAS TOS À da reconstrução 

do troço de estrada de Santo 
André à Ponte de Vagos. 

O projecto e mais condi- 
ções da empreitada podem 
ser exam'nados na secretaria 
da Camara em todos os dias 
uteis das 11 ás 17 horas. 

Vagos, 29 de Outubro de 
1938. 

O Presidente, 

Manuel Martins Lavajo 

Regimento de Infanlaria n.18 
Anúncio 

Lº Praça 

O Conselho Adininistrativo dês- 
te Regimento faz público que no 
dia 16 do corrente mês, pelas 14 
horas, na sala das sessões do 
mesmo Conselho, há-de proces 
der-se à arrematação em hasta 
pública dos estiumes produzidos 
pelos solípedes do Regimento 
e adidos durante o ano económico 
de 1939. 

As propostas, feitas em papel 
selado da taxa em vigor, serão 
entregues na Secretaria do Con- 
selho Administrativo, em subs- 
crito fechado e lacrado, na oca- 
sião da abertura da praça, acom= 
panhadas da quantia de 100800 
(CEM ESCUDOS). 

Na referida Secretaria facultar- 
-se-á todos os dias uteis, das 13 
ás 16 horas, a leitura do respe- 
ctivo caderno de encargos, do Res 
gulamento para a formação de 
contratos em materia de Admi- 
nistração Militar de 16 de Nos 
vembro de 1905 bem como se 
prestarão quaisquer esclarecimens 
tos pedidos. 

Quartel em Aveiro 1 de No 
vembro de 1938. 

O Secretário 

José Barata Freire de Lima 

Alferes do Q. S.A. E 

  

  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal, ano + vw 20800 

Semestre, cc es 10$00 

Colonias, ano, . 2 «e vs 30800 

Brasil e Estrangeiro , . 40800 

Numero avulso . , «4 $30 

ANUNCIOS 

Por linha (1.º página) . . 2$00 

ao Jo (DO Uma ee 1830 

Nas outras +, aus. 1$00 
Comunicados, linha , E a 1$50 

Permanentes contracto especial, Cone 

tagem pelo linómetro de corpo 8. 

  

O CÃO O So CIRO 03 

Amélia Na lá vie Pinto? 
PROFESSORA DIPLOMADA EM VIOLINO, PIANO, SOLFEJO, 

TEORIA E CANTO CORAL 

Participa que, tendo regressado do “Rio de Janeiro, abriu os seus 
cursos de música e continua a dar lições 
a exames no Conservatório do Porto ou 

Lições particulares 

ia CHÃO SE So 

articulares, levando os aluncs 
isboa. 

Quarto 
Precisa se para homem em 

Aveiro.   Caita e esta Redacção a 4. C. 

2 lições por semana (Violino ou Piano).. 40800 mensais 
Vat também a casa dos alunos. E quando RoUTeR mais do que um 

na mesma casa faz redução nos preços. 

Rua de S, Roque, 139- AVEIRO 

fechado, 2 portas, em bom es- 
tado e de pouco consumo. 

Tratar com Jaime Sabino, ! 
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Kortin 
  

  

O nome “Kórting,, 

O DEMOCRATA 

A marca da mais alta categoria internacional continuando 

na vanguarda da Técnica da T. 8. F. 

Os receptores “Kôrfing,, não são simplesmente aparelhos de T. S. S.: são perda- 

deiros instrumentos musicais de inegualável beleza sonora 

só por si é uma garantia 

Os produtos “MHóriing, são de fama ame dial 

Em Aveiro presta todos os esclarecimentos: ra 
  >   DBERUASIO 

  

  

    

na LVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

    LECUIA 

  

Curso de piano e Horario dos comboios 
  

  Hisfória de música, 

  

  

  

  

Maria Cândida Robalo, Da Comparhia Portuguesa dos Caminhos de Serco Linha ão Vale do Uvuga 

ia dE o Eos Partidas para o norte | Partidas para o sul Partidas Chegadas 

ad noto do Pôrto e pro- 
essora inscrita no mesno 54 tram. 7,96 tram. Fig. | 

Conservatório, lecciona sol- 5 ne RE 9 40 rápido 19 1,57 10,15 

deja; plano pmonalita ss búatós 715 tram 10,59 euivéio 13.45 821 
ria da música na sua casa sas a Es a sk 1 
ou na dos alunos, habilitan- docs E ) no con Fig. ; 

do-os para exame. 2,06 rápido o ram. 

e 13,43. tram. 19,29 rápido 18,38 22,54 
Rua do Sol, 18 — AVEIRO 1658 k MST im | 

Vendem-se terrenos 18,30 correio 0,31 correio 

no antigo campo de S, Domin- 21,09 tram. E res ; 

gos, em talhões. 22,27 rápido não Cidia RE do ra       
  Fa'ar com o proprietário. 

  

Dr. Alberto Costa 
Ex-Assistente da Faculdade do 

Medicina de Coimbra e Me- 
dico da Maternidade DR, 

DANIEL DE MATOS 

Partos. Operações. Doenças De 
senhoras e recem-nasciõos. 

Consultório: 

R, FERREIRA BORGES 58-1.º 

Telef. 950 Coimbra 

Consultas aos sábados em Aveiro das 
14,4 às 17 horas, no' consultório do 

Dr, Joaquim Henriques 
Praça do Comércio 

(Nos Arcos) 

AVEIRO 
E ST TOS COI 

  

Postes para rêde eléctrica 

em cimento zrmado, sistêma ôco, o mais resistente e de fácil con= 

dução, executam-se e vendem-se de todos os tamanhos na 

OFICINA DE SERRALHARIA 
DE 

MANUEL JOÃO BRANCO 

a quem devem ser dirigidas as encomendas 

Correio da Costa do Valado — Quinta do Picado 

Também aluga fôrmas em ferro para a construção de poços 

de cimento armado com 20 palmos interiores e todos oS 

aparelhos precisos para a construção, 
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q Tábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

K Louças sanitárias e decorativas 

DY 
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fotografiafental 
HENRIQUE RAMOS 

H 

) 
  

    

      
  STORES GELOSIAS 

01 P   

Comarca de Aveiro 
E 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 6 do próximo n ê 
de Novembro, pelas 12 ho- 
ras, à porta do Tribunal Ju- 
dicizl desta comarca, e na 
execução fiscal administrati- 
va que a Fazenda Nacional 
move contra Elias Fernan 'es 
Vieira, da Oliveirinha, proce- 
der-se-á à arrematação, em 
hasta pública, a-fim-de ser 
entregue a quem maior lanço 
oferecer acima do seu valor, 
do seguinte: 

Um prédio de casas, sito 
no lugar ca Feira, da Oliveiri- 
nha, desta comarca, com o 
valor de 18.160800. 

Por éste meio são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistirem à arrematação 
e usarem dos seus direitos, 
querendo. 

1938. 

Verifiquei: 

António Ferreira 

O Chefe da 1.º Secção da 
1.º Vara 

Júlio Homem de Carvalho   

       

São o confôrto no vosso pré- 

dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 

Agente no distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 
[o 

Móveis || Estôfos || Decorações 

Av. Central = AVEIRO 

TELEF. 107 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

"CONSULTAS — Em Aveiro, todosos sábados, no Hospital da Mi- 

sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbia, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

X 
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Cristo 

Manuel Velho 

Comarca de Aveiro 
dee qait 

Anúncio 

Para os devidos efeitos se 

anuncia que pelo Juizo de 

Direito da 2º Vara, desta 

comarca e 1.º Secção, a car- 

go do Chefe—S-ntos Victor 

— correm seus termos, até 

final, uma acção de separação 

de pessoas e bens, por muto 

consentimento, requerida pe- 

los conjuges D. Alda dos 

Santos e Silva Machado Si- 

mões de Carvalho e marido 

doutor José Simões de Car- 
valh», médico, residente em 

Ilhavo, desta dita comarca, 

que foi julgada por sentença 

de 14 do corrente mês, que 

autorisou a referida separação 

e transitou em julgado.   
O Juiz de Direito da 1.º Vara 

«A Crisolita» 

Sarmácia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamentos de receituário, com produtos 

de primeira qualidade e o máximo escrú- 

pulo, a qualquer hora do dia ou da noite 

Especialidades farmaceuticas tanto na- 

cionais como estrangeiras A 

| R. Gustavo F. Pinto Basto | 
(Próximo à Adega Social) 

Mercearias, sementes de hortaliça, 
vidraça, pregos, artigos decaça, | 
polirines para limpar metais, |, 
apanha môscas, trigo para ma- 

tar ratos e muitos outros artigos | 
Na Crisolita vendem se e con-. 

sertam-se máquinas de cosinha 
e candieiros da Vacuum   

GP Lampadas «Lumiar» marcadas com | 

  
“Ts Depanições do Estado | 

| P, E. (Património do Estadc) 
  

| vendem-se na casa 
  
  

STS RS TSE SSI a 

Consultório Médico 
DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Testa & Amadores 
  

  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina   Ortodôncia SHELL 
== 

Rua do Cais Rua Eça: de Queiroz 
AVEIRO 

  

AVEIRO à 

  

A FE q 

  

   

  

    

Bébé passeia com à mai, quando cruzam com um 
homem inteiramente calvo, que leva o chapéu na mão. 

—Mamã-—pregunta a criança—porque é que Êste se- 
nhor só é nudista do pescoço para cima ? 

EP 
  

   

  
    

I 
RICARDO M. DA COSTA 

RUA DA CORREDOURA 
(Telefone 111) 

o prédio onde es- 
Vende-se tá instalada a ofi- 
cina de reparação de. Albino de 
Oliveira Dias, no Largo Conse- 
lheiro Queiroz. 

Nesta Redacção se informa. 

Grafonola 
His Masters Voice, com dis- 

  

Aveiro, 29 de Ou'ubro de 

| 1938. 

| Verifiquei: 

Aveiro, 19 de Outubro de O Juiz de Direito da 2.º Vara 

| Melo Preitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 

| Victor 

Vende-se 
propriedade de bom ren- 

| dimento, situada na parte 
central da cidade, que consta 
ide um prédio composto de 
[loja e 1.º andar, diversas casas 
terreas e terras lavradias. 

Qualquer esclarecimento 
pode ser dado pelo gerente 
do Banco N-cional Uitrama- 
rino, na filial desta'“tidade. 

Costa Nova 
Trespassa-se, nesta praia, a 

Pensão Astoria com todos os 

seus pertences. 
Falar na mesma. 

Explicações a alunos do Licen 
Dão-se por ex-professora dos 

Liceus. Falar na R. das Barcas, 7. 

    

  

Denfisfa Suvares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N. Ultramarino)   cos—vende-se. Informa Gervásio 
Aleluia. 

AVEIRO 
. 
VS AT io 
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